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SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA 
DE OPERAÇÃO

A LIMPEZA E CONSERVAÇÃO PEMA LTDA. torna público que irá 
requerer ao IAP a Renovação da Licença de Operação para Aterro 
Sanitário - Classe II  instalado na Rodovia​ PR 565 S/N, Km 8, Linha 
Nossa Senhora Aparecida no município de​ Laranjeiras do Sul/PR.
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A consolidação da no-
meação da deputa-
da federal pelo Mato 

Grosso do Sul, Tereza Cristina 
Corrêa da Costa Dias deixou os 
setores cooperativistas e do 
agronegócio com expectativas 
positivas do plano de governo 
que deverá ser implementado 
na gestão do presidente Jair 
Bolsonaro. “A empreitada dos 
novos governantes é desafian-
te, mas os resultados podem 
tirar o país da estagnação eco-
nômica, potencializando a com-
petitividade do setor produtivo, 
dando início a um período vir-
tuoso de crescimento”, afirmou 
o presidente do Sistema Ocepar, 
José Roberto Ricken.  

Ele destaca que as perspec-
tivas para o país são positivas. 
Por ser um gerador de receita, 
empregos e renda, o cooperati-
vismo seguirá contribuindo de 
forma importante para o desen-
volvimento do Brasil.

Para a imprensa, a minis-
tra diz não ter dúvidas que o 
cooperativismo tem um papel 
fundamental para o avanço do 
Brasil. “Hoje as cooperativas 
têm um papel pujante no cres-
cimento econômico e social do 

país com enorme representati-
vidade no Congresso Nacional. 
Para o campo, elas também são 
o motor do progresso pois, pro-
movem oportunidade, geram 
renda e desenvolvimento sus-
tentável”, enalteceu Cristina. 

Nos últimos dias que antece-
deram a posse, a agenda da mi-
nistra foi intensa com líderes e 
presidentes de cooperativas de 
diversos setores produtivos. Te-
reza Cristina destacou que o go-
verno trabalhará firme para eli-
minar as injustiças do Mercosul. 
“Uma coisa positiva que tenho 
visto neste novo governo é a 
interlocução entre os diferentes 
setores. Por isso é importante 
apresentar todos os problemas 

que as cadeias do leite, arroz, 
alho, maçã, trigo, uva e vinho 
tem enfrentado. Para revermos 

os acordos firmados com países 
do Mercosul, que hoje é danoso 
para o agronegócio brasileiro”, 
alertou. Para a futura ministra, 
não há uma forma mais eficaz 
de organizar os produtores e de 
fortalecer toda a cadeia produ-
tiva do que o cooperativismo.

O presidente da Organiza-
ção das Cooperativas do Brasil 
(OCB), Márcio Lopes de Freitas, 
participou de audiências com a 
ministra, falando em nome da 
Frente Parlamentar do Coo-
perativismo (Frencoop), que é 
composta de 279 integrantes, 
sendo 243 deputados e 36 sena-
dores. “É preciso criar um am-
biente favorável ao empreende-
dorismo via cooperativas e com 
isso podermos contribuir para a 
construção de um futuro melhor 
para todos os brasileiros”, frisou 
Márcio Lopes. As propostas 
apresentadas pelas cooperati-
vas ao novo governo represen-
tam cerca de 1,3 mil lideranças 

cooperativistas. Juntas, elas 
representam os 13 ramos do 
cooperativismo nas 27 unidades 
estaduais. Envolvendo mais de 
14 milhões de cooperados que 
fazem parte das 6.887 coopera-
tivas brasileiras.

“É preciso acabar com as di-
visões de agricultura (familiar 
e empresarial), temos que unir 
todo o setor produtivo, inde-
pendente se é pequeno, médio 
ou grande produtor”, ministra 
da Agricultura, Tereza Cristina

>>Cadeia produtiva 
do leite 
Entre as atividades agríco-

las que estão sendo mais atin-
gidas com os acordos bilaterais 
dos países do Mercosul, está a 
produção leiteira, que somente 
no Paraná representa em média 
4,8 bilhões de litros produzidos 
anualmente, sendo o 2º maior 
produtor do país. Juntos, Para-
ná, Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul produzem 12,8 bilhões de 
litros, que representam cerca de 
50% do mercado brasileiro, se-
gundo dados do Departamento 
de Economia Rural (DERAL). 

Deste montante, 8,9 bilhões 
de litros foram entregues às 
indústrias com Inspeção Fede-
ral, Estadual ou Municipal. Em 
2018 os preços tiveram variação 
entre R$ 1,05 e R$ 1,15 por litro 
de leite. As importações foram 
maiores que as exportações de 
produtos lácteos. Em volumes 
foram importadas 130.639 to-
neladas a mais do que em 2017.

Na audiência com a minis-
tra, o presidente da ABRALEI-
TE (entidade representante dos 
produtores de leite de todo o 
país), Geraldo Borges e os pre-
sidentes das outras associações 
representantes das outras ati-
vidades rurais apresentaram os 
alarmantes dados dessas ati-
vidades rurais e as condições 
desiguais de comércio com os 

“Precisamos rever o Mercosul, pois ele é danoso para o 
agronegócio e setor produtivo brasileiro”, Tereza Cristina
As primeiras ações 
da nova ministra da 
Agricultura poderão 
trazer resultados 
imediatos para 
milhares de famílias 
paranaenses que 
produzem leite, arroz 
e trigo

Divulgação

Na foto, Tereza Cristina com o presidente Jair Bolsonaro, Ministro da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, da Secretaria Geral, Antônio 
Balbino e o presidente da União Democrática Ruralista (UDR), Nabhan Garcia

“É preciso acabar 
com as divisões de 
agricultura (familiar 
e empresarial), 
temos que unir todo 
o setor produtivo, 
independente se é 
pequeno, médio ou 
grande produtor”, 
ministra da 
Agricultura, 

Nabhan Garcia
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países membros do Mercosul, 
dentre elas as diferenças tribu-
tárias, fiscais, cambiais e am-
bientais que envolvem o comér-
cio. 

“O governo anterior deixou 
livre as importações de leite da 
Argentina e do Uruguai, sem 
respeitar os períodos produti-
vos da cadeia em nosso país, de 
forma desregrada com entra-
das em momentos inoportunos 
de forma predatória e isso vem 
causando prejuízos ao setor”, 
argumentou Geraldo Borges. 
Sugerindo uma intervenção 
no Tratado do Mercosul, com a 
criação de limites com a criação 
de cotas para importação de lei-
te.  

Geraldo falou da necessida-
de de se criar ambiente favorá-
vel às exportações de lácteos, 
principalmente com a redução 
do famigerado “custo Brasil” 
para que o produto brasileiro, 
sobretudo o leite em pó, princi-

pal commodity do mercado lác-
teo, tenha preços competitivos 
no mercado internacional. 

Parlamentares que repre-
sentam a bancada ruralista no 
Congresso Nacional sugeriram 
que o ministério da Agricultura 
faça uma compra governamen-
tal para os programas sociais, 
desta forma aliviaria o grande 
estoque de leite existente no 
país.

“Conversei com o ministro 
da agricultura da Argentina 
que ficou muito preocupado 
com o problema do leite. Eu 
fui muito clara: vamos usar o 
que nós pudermos aqui para 
equilibrar essa situação. Nós 
não podemos deixar essa en-
xurrada de leite, muitas vezes 
de má qualidade, que entra no 
momento menos propício, que 
é o da nossa safra. O leite no 
Brasil não é só econômico, ele 
é social”, enfatizou a futura 
ministra.

A Cooperativa Coprossel, 
conta com mais de mil produ-
tores associados. Falando à re-
portagem o presidente Paulo 
Pinto de Oliveira Filho desta-
cou algumas ações que consi-
dera relevantes ao setor coo-
perativista e o agronegócio. 
“Estamos otimistas com o po-
tencial da ministra Tereza Cris-
tina. Os desafios são grandes e 
o Brasil precisa aumentar nos 
próximos dez anos em 40% a 
produção de alimentos para 
atender a demanda mundial. 
Quem tem condições de aten-
der essa demanda é o Brasil, 
somos nós paranaenses”, des-
taca Paulo Pinto. 

Ele aponta, entre os prin-
cipais desafios para o novo 
governo, que será de melho-
rar a logística, a tecnologia e 
como fazer para que esteja 
disponível ao produtor rural, 
investimentos em pesquisas 
da Embrapa e outros institu-
tos, como também conquistar 
novos acordos comerciais, com 
abertura de novos mercados. 
“O governo precisa reduzir a 
carga tributária, a garantia 
dos preços mínimos das safras 
agrícolas e dar a segurança 
jurídica para que o produtor 
possa trabalhar e produzir”, 
reiterou. 

A Coprossel atua na região 

da Cantuquiriguaçu, em que a 
fonte de renda da geração de 
recursos é o agronegócio, a 
cooperativa participa e contri-
bui de forma significativa na 
produtividade agrícola regio-
nal, que hoje supera a média 
nacional. “Isso se dá graças 
ao trabalho de toda a cadeia 
produtiva. Nós da Coprossel, 
sabemos disso, conhecemos o 
potencial da região na produ-
ção de grãos e investimos em 
tecnologia, mão de obra e pes-
quisas, para garantir que esse 
perfil prospere a cada safra”, 
enfatiza o presidente. 

Por último ele disse que 
a nova forma ministerial da 

Agricultura deverá ficar mais 
fortalecida, com uma equipe 
fantástica, com profundo co-
nhecimento do agronegócio e 
cooperativismo brasileiro. “O 
novo governo certamente vai 
tornar esse setor mais forte 
ainda. Um setor que gera 21% 
de empregos no país, respon-
sável em 80% do saldo da ba-
lança comercial. O agronegócio 
vai continuar sendo o susten-
táculo dos brasileiros”, afirmou 
o presidente da Coprossel.  

>>Novo Ministério 
Tereza Cristina apresentou 

a estrutura completa do novo 
ministério, com sete secreta-
rias. As atuais Defesa Agro-
pecuária, Política Agrícola e 
Relações Internacionais se-
rão mantidas. A Secretaria de 
Mobilidade Social, do Produ-
tor Rural e do Cooperativismo 
deve virar Agricultura Familiar 
e Cooperativismo. Será criada 
a Secretaria Especial de As-
suntos Fundiários e haverá 
ainda a reincorporação da Se-
cretaria Nacional de Pesca e 
Aquicultura. 

Além dessas, vai ser cria-
da a Secretaria de Inovação, 
Desenvolvimento Rural e Irri-
gação, para dar atenção espe-
cial ao Semiárido nordestino e 
apoio a novas tecnologias. O 
novo organograma da pasta 
prevê dois vice-ministros com 
o mesmo status mas poderes 
diferentes, um nível acima dos 
secretários. 

Os cargos serão ocupados 
pelo deputado federal Marcos 
Montes (PSD-MG), indicado 
para ser o vice-ministro exe-
cutivo, e o presidente União 
Democrática Ruralista (UDR), 
Nabhan Garcia, o futuro vice-

ministro de assuntos fundiá-
rios.

Sobre a logística da produ-
ção, Marcos Montes defendeu 
redução de custos. O que hoje 
representa 17% dos gastos 
com a produção, segundo ele, 
é preciso que represente 9%.

>>Matogrossense
A nova ministra Tereza Cris-

tina começou a vida profissio-
nal muito jovem. A família já 
tinha um histórico no agrone-
gócio em sua terra natal, Cam-
po Grande (Mato Grosso do 
Sul). Visionária, ela quis con-
tinuar essa dedicação familiar 
e optou por cursar a faculdade 
de Engenharia Agronômica na 
Universidade Federal de Viço-
sa, em Minas Gerais. Logo que 
se formou, mudou-se para São 
Paulo e começou a colecionar 
um extenso currículo dedicado 
à área agrícola e ao setor de 
alimentos.

Na foto os presidentes da Ocepar, José Roberto Ricken, OCB, Márcio Lopes de Freitas, ministra da Agricultura, Tereza Cristina, 
presidente da Frencoop, deputado Osmar Serraglio, e do deputado Pedro Lupion

“O agronegócio e o setor cooperativista vão continuar sendo o sustentáculo do país. Temos uma confiança enorme no 
governo Bolsonaro e no desempenho da ministra Tereza Cristina”, presidente da Coprossel, Paulo Pinto de Oliveira Filho

Divulgação

Presidente da Coprossel aposta em 
logística, inovação e novos mercados

Divulgação


